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Viagra genérico cria
dupla de super-ricos
Os donos da Eurofarma
e EMS ganharam
bilhões desde o dia
em que foi extinta a
patente da pílula para
disfunção erétil

SÃO PAULO

No dia seguinte àquele em
que a patente da Pfizer pa-
ra o Viagra expirou no Bra-

sil, Carlos Sanchez inundou as far-
mácias com suas pílulas genéricas
para disfunção erétil.

Era um dia para o qual seu exér-
cito de advogados, pesquisadores e
marqueteiros vinham se prepa-
rando há mais de três anos, incluso
ganhando um esforço de antecipar
a data de vencimento da patente.

A um custo de R$ 10 (US$ 4,39),
as pílulas de Sanchez estavam R$
5 mais baratas que as da Pfizer,
que havia reduzido seus preços
pela metade semanas antes de a

patente expirar.
A cópia de Sanchez da pequena

pílula azul lhe deu uma base no
mercado de medicamentos contra
disfunção erétil no Brasil, onde as
vendas quintuplicaram nos últi-
mos quatro anos. Ele, dono da
EMS, e Maurizio Billi, acionista
majoritário da Eurofarma, fizeram
fortunas bilionárias com esse me-
d i c a m e n t o.

“Os genéricos são a fatia de mais
rápido crescimento do mercado”,
disse a consultora da McKinsey,
Tracy Francis.

“Você tem uma grande classe
média comprando medicamentos
com seu próprio dinheiro, por isso
o preço está correto. Os genéricos
são um negócio para empresas
com escala: existe uma porção de
pontos de venda e você precisa ne-
gociar os termos com o varejo”.

Os consumidores de uma classe
média emergente que pagam do
próprio bolso dois terços dos cus-
tos de medicamentos tendem a
optar pelos genéricos no balcão da
farmácia.

A IMS Health prevê que o setor
crescerá 10% ao ano até 2019 por-
que os subsídios do governo para
compras de medicamentos e o fi-
nanciamento do BNDES para ino-
vação compensam um crescimento
econômico que desacelerou para
2,2% em 2013, segundo o econo-
mista da Unicamp Geraldo Biasoto.

Embora a indústria farmacêuti-
ca do Brasil não seja conhecida por
ser um viveiro de inovação — San -
chez investe cerca de metade do
orçamento da Pfizer em pesquisa
e desenvolvimento, por meio de
uma porcentagem da receita —, is-
so não impediu que imitadores de
medicamentos como Sanchez se
tornassem bilionários.

Desde que assumiu o negócio de
farmácias de sua família, aos 26
anos, Sanchez transformou a EMS
Participações em uma empresa
farmacêutica com receita de R$ 2
bilhões em 2013.

Seu patrimônio líquido é avalia-
do em US$ 2,9 bilhões (R$ 6,6 bi-
lhões), segundo o índice Bloom-
berg Billionaires.
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FUNCIONÁRIA EM FÁBRICA DA EMS: Carlos Sanchez (destaque), dono da empresa, tem patrimônio de R$ 6,6 bilhões

Aeroporto de Vitória
melhorou, diz União

O aeroporto Eurico de Aguiar
Sales, em Vitória, está melhor, se-
gundo a Agência Nacional de
Aviação Civil (Anac).

O órgão divulgou ontem, no
Diário Oficial da União (DOU),
uma reclassificação de alguns ae-
roportos brasileiros, decorrente
da infraestrutura atual.

O aeroporto de Vitória passou
da categoria 3 para a categoria 2.
Segundo a agência, os terminais
são classificados de acordo com
as facilidades disponíveis, di-
mensão, número de voos inter-
nacionais, entre outros critérios.

Mas isso também significa que
o usuário irá pagar mais caro. É
que a classificação dos aeropor-
tos é usada pela Anac, entre ou-
tras coisas, para definir a cobran-
ça de tarifas aeroportuárias.

Na prática, as taxas de embar-
que cobradas no aeroporto de Vi-
tória passam de R$ 14,04 para R$
16,94 a partir de agora.

Segundo nota emitida pela
Anac, o aeroporto de Vitória

“apresentou melhores condições
de infraestrutura nos últimos
meses, elevando a sua categoria”,
afirma a agência.

A classificação da agência vai
da categoria 1 — mais elevada —,
em que estão aeroportos como os
do Galeão, no Rio de Janeiro, e o
de Congonhas, em São Paulo, até
a categoria 4 — mais baixa.

Assim como o aeroporto Euri-
co de Aguiar Salles, terminais co-
mo o Marechal Rondon, em
Cuiabá (MT), da Pampulha, em
Belo Horizonte (MG), e o Santa
Maria, em Aracaju (SE), também
pertencem à categoria 2.

Outro aeroporto do Estado que
foi avaliado pela Anac foi o de
Guarapari e foi inserido pela
agência na categoria 4.

A taxa de embarque cobrada
para aeroportos de categoria 4,
segundo a Anac, é de R$ 9,71.

Segundo a agência, os aeropor-
tos poderão sofrer nova classifi-
cação em função de alterações
posteriores na infraestrutura.
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AEROPORTO DE VITÓRIA: reajuste nas taxas de embarque

Eletropaulo terá de
devolver 626 milhões
SÃO PAULO

A diretoria da Agência Nacio-
nal de Energia Elétrica (Aneel)
negou um novo recurso da Ele-
tropaulo e manteve a decisão an-
terior que obriga a distribuidora
de energia a devolver R$ 626 mi-
lhões a consumidores.

A Eletropaulo informou, por
meio de nota, que “está analisan-
do a decisão”. A companhia não
pode mais recorrer à Aneel, mas
pode entrar com medida judicial.

A devolução foi determinada
pela agência em dezembro e deve
ser feita aos poucos, ao longo dos
próximos quatro anos, para não
prejudicar as finanças da distri-
buidora. Por conta disso, os próxi-
mos reajustes de tarifa de energia
da empresa podem ser menores.

O último reajuste da Eletro-

paulo entrou em vigor em 4 de
julho, com aumento médio de
19,93% às indústrias e de 18,06%
às casas e pequenos comércios.

Esse aumento poderia ter sido
ainda maior, mas foi reduzido em
3,3% por conta dessa devolução.

A distribuidora atende a cerca
de 6,5 milhões de unidades consu-
midoras em 24 municípios da re-
gião metropolitana de São Paulo.

Segundo a Aneel, entre 2002 e
2011, a Eletropaulo considerou em
seus processos tarifários a exis-
tência de 246 mil metros de cabos
em sua base de ativos. Porém, a
agência afirma que existiam ape-
nas 10 mil metros de cabo.

Por ter contabilizado cabos de
energia que não existiam, a com-
panhia acabou recebendo valores
a mais dos clientes, segundo a
agência.

Remédios e automobilismo na veia
Quem também se beneficiou

com a pílula genérica do Viagra foi
Maurizio Billi, acionista majoritá-
rio da Eurofarma Laboratórios,
que acumulou uma fortuna avalia-
da em mais de US$ 1,2 bilhão (R$
2,73 bilhões). A Eurofarma, de Bil-
li, e a EMS, de Carlos Sanchez, são
a 2ª e a 3ª, respectivamente, maio-
res produtoras de pílulas de citrato
de sildenafila (fórmula do Viagra)
do Brasil, seguidas pela Pfizer, em
6º lugar, segundo a IMS Health.

A EMS exporta para mais de 40
países da América Latina, da Eu-
ropa, da África e da Ásia.

Já a Eurofarma comprou o labo-
ratório argentino Quesada em
2009 e desde então tem efetuado
aquisições que levaram a empresa

para o Uruguai, a Bolívia, o Chile, a
Colômbia, o Peru e a América
C e n t ra l .

Billi, um amante do automobi-
lismo que disputa provas master
de alta velocidade — e dono de
equipe campeã de Stock Car — ra -
ramente fala com a imprensa ou
aparece em público. Em nota, dis-
se que a sua empresa está estudan-
do uma aquisição no México.

Fundada em 1972 por Galliano,
pai de Maurízio, a Eurofarma teve
vendas de R$ 1,9 bilhão em 2013,
impulsionada por 1.700 vendedo-
res que persuadem médicos a re-
comendarem os genéricos da em-
presa, o que inclui o genérico do
Viagra e o contraceptivo oral Tâ-
misa.
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MAURIZIO BILLI: alta velocidade


